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Tema: Estudo da Didática: Tendência tecnicista.
Resumo: A tendência tecnicista surge com a crescente industrialização que ocorre a partir do século XVIII. O modo de produção capitalista necessita de um modelo educacional para qualificar o proletariado, gerando mão de obra qualificada. Nesse contexto nasce nos EUA o tecnicismo, um dos muitos filhos do capitalismo, fundamentado nos modelos de produção do fordismo, taylorismo, toyotismo que visam um controle social e uma racionalização de tarefas. O cientificismo constitui um dos pilares para a formação do tecnicismo, há uma grande influência do positivismo, que preza por uma escola laica e pela inclusão de disciplinas cientificas com o objetivo de romper com a influência católica e sua pedagogia humanista. O empirismo do mesmo modo tem sua contribuição no que se refere a parte comportamentalista da tendência pedagógica tecnicista. O behaviorismo também forma uma das correntes de pensamento que compõem a fundamentação teórica da pedagogia tecnicista. O behaviorismo se volta para o comportamentalismo, onde o aluno precisa ser estimulado e condicionado através do uso de recompensas e punições, sendo assim moldado para atingir objetivos pré-estabelecidos, acerca disso Skinner afirma: “Bens sociais, tais como atenção ou aprovação, são criados e usados para induzir pessoas a se comportarem de maneiras que sejam reforçadoras para aqueles que os usam”. (1978, p.4). Essa corrente de pensamento traz Skinner (1904-1990) como principal representante. Após o golpe de 64 o Brasil passa a dispor de ajuda técnica e financeira dos EUA, por esse viés chega ao Brasil a tendência liberal tecnicista. Devido ao histórico educacional liberal do Brasil o tecnicismo passa a ser implantado, baseado principalmente pela teoria do capital humano de Schultz (1961), que aplicado ao campo educacional se refere ao investimento em escolaridade, treinamento e saúde do trabalhador. É valido ressaltar o caráter dualista da escola tecnicista. Uma escola voltada para a formação profissionalizante para o proletariado e uma escola com uma formação acadêmica direcionada o elite. É evidente que a mobilidade social e quase inexistente. Objetivo deste trabalho é estudar e analisar o contexto em que surgiu a tendência pedagógica liberal tecnicista, primeiro nos Estados Unidos e posteriormente no Brasil correlacionando com o capitalismo. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, definida pela listagem e pela coleta de dados e informações partindo de obras publicadas referente ao tema abordado.
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